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Preâmbulo 
 
 

O espírito subversivo da psicanálise, presente desd e 

seu nascedouro, resulta em pegar o que é consenso p or um 

ângulo diferente. Com o olhar enviesado, ela contri bui 

sobejamente para que outras perspectivas se abram e  com 

elas sejam investigadas as consequências do que, at é então, 

era tido como ‘o bom’ ou ‘o melhor’. Essa crítica é  o que a 

mantém alicerçada em seu tempo sem, contudo, ser ab sorvida 

por ele.  

Ao contrário de algumas instituições psicanalíticas  

que, tentando se adaptar ao vigente, tornam a psica nálise 

mais uma dentre tantas formas de pensar e com isso 

contribuem para sua exclusão da vida, o Campo Freud iano faz 

desta característica o combustível de sua permanênc ia nos 

debates da atualidade, mantendo-a viva, questionado ra e 

pulsante. 

Foi assim em diversos momentos. Freud questionou a 

pretensa ingenuidade sexual infantil, o homossexual ismo, a 

guerra e a virgindade. Lacan, por sua vez, lançou 

indagações dirigidas à própria psicanálise e à cult ura de 

sua época, tão afeita a grandes revoluções. Esta en ergia 

crítica, mas sempre responsável, fornece-lhe os nut rientes 

necessários à sua constante atualização e injeta na  cultura 

seu frescor de menina.  

Este preâmbulo se justifica na medida em que o assu nto 

a ser tratado é, hoje em dia, hegemônico no mundo e  mais 

sensivelmente no Brasil.  
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Pensar os paradoxos que o termo, e mesmo a prática,  

da saúde mental suscitam, não tem nenhum ímpeto des trutivo, 

mesmo porque nossa potência bélica é bem reduzida; é um 

exercício ético que tanto nos ajuda a esclarecer o lugar da 

psicanálise neste campo quanto, a partir das discus sões, 

contribuir para que o termo e a prática ao qual se refere 

não caiam no obscurantismo a que são destinados os 

consensos. 

Outro esclarecimento necessário é apontar a origem do 

debate que atualmente se faz no Campo Freudiano em relação 

à saúde mental. Não é de hoje que psicanálise e saú de 

mental mantêm entre si laços estreitos e bastante 

estimulantes. A representativa presença de psicanal istas 

trabalhando em instituições de saúde mental na Amér ica 

Latina e na Europa, fez com que surgissem, já há al guns 

anos, manifestações que expressavam que esses laços  não 

eram feitos do mesmo barbante. A psicanálise, espec ialmente 

a de orientação lacaniana, vem contribuindo com sua  teoria 

para uma abordagem mais eficaz dos chamados quadros  de 

sofrimento psíquico.  

A recém criada Euro Federação de Psicanálise 2 

intitulou seu primeiro Congresso de A Saúde Mental existe? , 

pergunta pertinente diante das tentativas, felizmen te até 

agora infrutíferas, de avaliar a prática psicanalít ica pelo 

modelo médico que relaciona a eficácia de um tratam ento 

pelo percentual de cura alcançado, portanto, distin guindo 

radicalmente o que é saúde do que é doença.   

Este texto foi francamente motivado por esta 

provocação. Ele visa não só mostrar que a dicotomia  entre 

saúde e doença é questionada desde a Grécia Antiga,  

passando por sólidos antecedentes na psiquiatria e chegando 

à psicanálise por um viés renovado. 

 

Paradoxos 
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Desde Hipócrates a oposição entre saúde e doença é 

questionada. Muitos de seus aforismos veiculam que pode 

haver doença na saúde tanto quanto saúde na doença.  A 

tradição médica e, em especial a médico-filosófica,  aponta 

para a mesma direção.  

No clássico O Normal e o patológico 3, Canguilhem 

aprofunda este debate fazendo um levantamento minuc ioso 

sobre o que poderia ser considerado patológico tend o em 

vista certo critério para saúde. Ele expõe as refle xões do 

positivista Augusto Comte e do fisiologista Claude Bernard 

dizendo que o primeiro partia do patológico para es pecular 

sobre o normal, enquanto o segundo faz o caminho op osto. Se 

para Comte a doença é uma diferença de intensidade nos 

mesmos elementos indispensáveis à saúde, para Berna rd é a 

fisiologia que determina os quantitativos que expli cam a 

doença. Canguilhem conclui dizendo que o patológico  não é 

uma entidade separada do normal 4 e que a doença é “um dos 

elementos constitutivos da saúde” 5.  

Se saúde e doença já não são critérios assim tão 

precisos no âmbito do orgânico, podemos imaginar co mo fica 

ainda mais complicado falar em saúde e doença no qu e tange 

ao mental.  

Dentro da psiquiatria, duas posições críticas apare cem 

nos anos 50 questionando a noção de doença mental. Para 

percorrer brevemente este debate destaco as de Kurt  

Schneider e Thomaz Szasz.  

Para Schneider 6 não há doença do mental porque, 

segundo ele, no mental não há disfunção. Função e d isfunção 

dizem respeito a um órgão, portanto só poderia have r 

disfunção cerebral, jamais mental. Esta posição soa  

interessante, pois até os dias de hoje ainda existe m 

tentativas, cada vez mais ambiciosas, de localizar no 

cérebro alterações neuroquímicas indicativas de dis funções 
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neuronais que justifiquem quadros tão subjetivos qu anto a 

depressão, a euforia e mesmo a homossexualidade.  

Já Thomas Szasz em seu mais famoso livro, O mito da 

doença mental 7, considera a doença mental um conflito 

moral. Para ele, somente o corpo pode ter uma doenç a. Ele 

considera a doença mental um ‘mito conveniente’ par a negar 

que a vida é uma luta constante, onde a saúde, como  seu 

oposto, é uma crença que implica no erro de se pens ar que 

há um estado de ausência de doença. Um de seus argu mentos 

mais fortes é que para escolher entre saúde e doenç a usamos 

juízos de valor, portanto critérios morais. Ele com plementa 

este argumento com duas perguntas decisivas. A prim eira é 

sobre quem decide, ou seja, quem exerce o juízo de valor 

que redundará ou não na segregação do indivíduo com o 

doente: o paciente ou o médico? A segunda é sobre c omo 

avaliar a cura do mental: volta ao estado anterior?  

Ambas as posições levantam argumentos que, somados à 

importante contribuição de Canguilhem, nos permitem  

entrever o quanto é impreciso o campo da saúde ment al e 

como a psicanálise pode lançar luz a esse debate. 

Na conferência de encerramento da II Jornada do Cam po 

Freudiano em Andaluzia 8, em 1998, Jacque-Alain Miller 

estabelece aproximações entre saúde mental e ordem publica 

situando as oposições entre ambas e a psicanálise. Para 

Miller a saúde mental é uma questão de ordem públic a, pois 

a perturbação da última é um critério para dizer se  um 

indivíduo tem ou não a primeira. Como sujeito de di reito 

tem também deveres, portanto, é a responsabilidade que 

determina ser alvo de tratamento ou punição. Sob o ponto de 

vista da psicanálise só há sujeito de pleno direito , 

portanto responsável pelo que faz e diz.  

A via aberta por Freud com o sentimento de culpa 

herdado do crime primordial, chamado por Miller de pathos  

da responsabilidade, faz com que todos sejam culpáv eis. A 

tese que me parece mais ousada é a de que nosso mod elo de 
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saúde mental nada tem a ver com o do mundo animal e  sim 

com o da máquina. O mental é um órgão e não está re servado 

à humanidade, ele serve à adequação do físico ao mu ndo, 

portanto está presente em todos os animais. A difer ença do 

homem é que seu mundo é o social onde, desde sempre , nada é 

natural já que tudo passa pela linguagem. A 

desnaturalização do mundo faz que no seu físico int ervenha 

algo não mental, o inconsciente. É pela intervenção  da 

linguagem no mundo do homem que ele se distancia do  animal 

e se aproxima da máquina, sendo o inconsciente aqui lo que 

jamais se cala e, assim, perturba sua pretensa harm onia. 

Esta tese é complementada por Laurent 9 ao dizer que se a 

saúde mental existe, ela pouco tem a ver com o ment al e 

menos ainda com a saúde. Se a saúde é definida como  o 

silêncio dos órgãos, a saúde mental seria o silênci o do 

Outro, sendo este Outro o do controle, decisivo em qualquer 

questão sobre saúde.  

Podemos relacionar os paradoxos do termo saúde ment al 

para a psicanálise: 

Sob o ponto de vista da relação do sujeito com o 

Outro: se não há sujeito sem Outro e a saúde é o si lêncio 

do Outro, para a psicanálise a saúde mental é impos sível. 

Sob o ponto de vista da saúde como um universal: o 

gozo nunca tem ‘a boa medida’, é sempre o excesso p ulsional 

que não se submete a nenhuma regulação, muito pelo 

contrário, se há regulação, ou seja, renúncia, ela é em si 

geradora de gozo. Além disso, se ele não tem lei, t em 

causa, não no sentido de uma causalidade determinad a, 

objetiva e observável, mas uma causa contingente e singular 

que não cessa de não se escrever, que resta insocia lizável, 

não domesticável e insistente.   

A psicanálise, a rigor, não trabalha com o mental j á 

que este não se confunde com o inconsciente. Ao tom ar como 

objeto o sujeito do inconsciente fica impraticável a ideia 

de saúde, pois do inconsciente somos todos doentes,  
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padecemos dele. Não podemos, então, falar de saúde nem 

tampouco de doença, já que a saúde é incompatível c om o 

sinthoma, resto de gozo, diferença absoluta, e a do ença se 

exprime no inconciliável do gozo com a civilização.  Desse 

modo não há bem-estar, o que não impede de haver 

felicidade, como propõe Lacan em “Televisão” 10. O que no 

senso comum pode parece paradoxal, na psicanálise n ão o é. 

Considerando o gozo como a unificação de dois conce itos 

freudianos, libido e pulsão de morte, e comparando a saúde 

à felicidade, ser feliz ou ter saúde pode implicar em viver 

no mal-estar. 
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